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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

Sey os vivos teem um dia para os mortos, terão. 
Cos mortos um dia para os vivos? 

Devem te-o. É é o mesmo. 
Amanheceu chuvoso dia de deíunctos. O our 

tomo sncudio das arvores as folhas, que dança 
Fam em tomo dos marmores brancos, sobre o 
Chão Tamacento, À aimosphera pesada éspalhou 

de em Rosie aa, vol mos im nevoeiro 
os gerabros e os corações. 

“Toda e manh dobraram os sinos. Os sinos. 
corar tristes a dobrar na manhã chuvosa; Os par 
Ciatantos dos padres eram negros e todos ves. 

| Alan de Nut mas egrejas. Reguiescant in pac 
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am de o Dorado que se crgui a Deus ade 

O Sabeam em par So todos» diam todos Os que 
o tinham par porque eram vivos. 
nao dobravam e a chuva cabia. Crescia. 

o nevoeiro nas almas 
omecou a romaria aos cemiterios 
Somos VE o Tejo, mis de ouve cantar o 

aa moraes, lis 08 lamentos do mar 
nd aro profundo, mystérioso 
Braço, sabido, as alâns, como o abysmo ag 
oe nsondave E ROnavasHe O tir; lamentavamse as almas, 

| com senão houveram consolação 
o da, pára Os mortos; te: 

a Gu morês um dia para 6 vivos à 
oa Doria dm  freseu entre às nuvens roz 

do talão, O cêo de outommo il. 
Polido O agua pendentes 

ai a megra “os erprestes Os par- 
da oa o começaram chlrcando 

do com com ios entraram sobraçando 
q Pa O reu para os amigos mortos O 
oro Pa e Eos e mil Gôros é ainda 

am oscavam pertumos quando; esa nolo, 
no a se Dal o deito cabia mortlha 
Brant do lar sobee os tumalos 
ao a os mortos, que elles pagam-nôs, 

milivedo que os vitos, ooo amor, Eles com 
sapos ds qe eim pla ads, 
a da Vida, pelos ros em que vamos 
a a caperb nearo do que [oi ou do 
caindo, Dela derrama cor o bálsamo duma 
que fomos à ge imperimento desse riso de palha: 
esperança a AO omPque sandamos hypocritás, 

OS egema bp caros esingimos as nossas 
| a aderido, cujos beijos guar- 

ap O cias, rlicaio das nosss almas, 
dao o e ómte raquel valas aquelas 

Goya iraquelios tumulo 
“A ore matoo o ortulo, 

ções, as “rivalidades, Vivos & 
dios. parinimo. Ame os mono, que als 
hor do que os vivos,0 nosio amor. 
os sn cio vt cao io | ado gblor prantos, quenos é mais querido, do 
tdo Poly oo iene rodado da 
due Unplioo 0h ue root 1 Gs qe 
PS af quê devemos falvez descançar 
ae Varios enche-o de flores para que pen: 
JE ol co or dio st mod 
ara las mortas amachucar-nos os corações 
a moro nos apparaçam entre sorrisos, 
Boro elmo de bonança. 
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Amemos os mortos e não duvidemos, Amemos 
os “moro e amemos a Morte, a Morte branca, a 
Rigrie "o à Norte que nos dá força para a 

Não duvidemos. Não lhe perguntemos, saci 
03 onde vem sb do céo avu, sé do nero abys. 
Sos Quando ella baixar sobre nós o seu olhar tão. 
Dove como um erepusculo, não lhe perguntemos 
Serve com à manhã, se vem com à noite a luz, 
consladora em que nos bu 

Ne nos deve Importar as horas a que chega 2 
Ae raias são Brancas como as dos cyónes, 
Angus e recortadas. como at das aguia, feias 
Pa Rose para os altos, não como as dos moree- 

  

  

  

    

gos para descer ás cavernas. Os seus beijos teem 
tha" que desenham sorrisos nas boceas dos que 
acres O seu olhar, o seu soriso abrem os b 

tee ds porta do Int almejado e descone- 
“Bite no silencio da noite o pendulo do relogio. 
o er Esto: mer A mete da vida, 
Homo desconsolnda, chein de calafrios & de am; 
clendes, ha de acabar uma vez — Euto mémor | 
feto mor | = À Morte ade traserimos Uma au 
tora. Eogitemos um dia deste oceano feito de la- 
Aeimias ênde 0 vento da desgraça bate com as on- 
armas sobre o lodo na aridez da praia desertas 
fugiranios para Um” outro todo claro, todo azul 
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ES O OCCIDENTE 
              
  

profundo, onde brisas perfumadas enfunarão as 
Velas em viagem para o Jdeal conquistado. 

“ Bemaventurados os que tesm o dom da evoca-. 
o, os que podem levar o nte conversando 

éém 08 fintasmas branços que veem inclinar os. 
Fostos amigos sobre Os nóicos leitos, passar-nos 
sobre os cabeilos às mãós, que tánitas vezes beijá- 
mos em vida, dar-nos em seus olhares serenos 
onde pousem os nossos serenamente, 

São. muitos € veem sempre que 0s chamimos 
“São muitos, são metade dos que amâmos. São os 
Que nos ampararam hos primeiros passos vacil- 
Jantes, háuriram os nossos primeiros beijos, ouvi 
Fám-nos Balbúciar 4s primeiras orações por elles 
ensinadas. A Morte, sphinge que clles já conhe- 
cem coro boa, comia santa, levou -os para O azul 
imaculado, donde descêni dos nossos êmidos, AA os Cosolar is sabadei, nos du força nos 
sânimos, 
São muitos, São 64 irinãos que smámos, que 

amaram Como nós o quê ns amámios; io os 
Amigos, Companheios das nossas alegrias e dos. 
nossos trabalhos ; são todos os quê foram uma es- 
perança, palávra que se não liga à vm passado, e, 
de 0 ford, morreram, 

Do funda abyamo, onde pairam às trevas d'uma 
noite fria, cheia de blasphemias, de vivos, de gr 
105 desesperados, de horrores, imploramos à pi 
dade dos que foram, dos que de hvtaram, dos que 
descem, quando. os chamamos, n'um ralo de luz. 
erepuscular, exherea. 

lies consolum-nos, porque os chamamos, é 
elies amam-nos, porque se sentem amados. 

Bemaventurados os que teem o dom de evoca- 
ção, O purume do passado penetra êm todo o 
Hosio ser, como um fluidô consolador, que nã. 
alma sequiosa entorma, “om à saudade, um ante- 
gósto de outra vida mito placida na claridade 
êterna de estrellas desconhecidas, tranquila nas. 
Jets harmonias das cordas dos Corações cheios 

Nas madrugadas soturnas, depois de noites de 
febrey de delirio, de esquecimentos amargurada- 
mente procurados, veem élles batendo, às azas, 
desde o céu altíssimo, pousar em nós o olhar 
com reprehensiva dogura, lembrar-nos que não. 
devemos com à mentira salvar-nos d'outra men- 
tita, e, quando os nossos olhos se enchem de la- 
grimas, Techam-nos as palpebras com os dedos 

inhosos. 
é É como se nos dissessem, no arranço das 

nossas almas para vodrmos pára junto delle, que o Anjo da! Mort, é como o Anjo do Somno, 
que a Morte é consoladora para os que padecem, 
para os que trabalham, que à Morte é à grande. 
Vingadora das injustiças de que sofremos. 

Entes. quéridos que voaram e que nós senti mo tanta vez juntas e nós, chamândo nos para 

  

  

    
  

  

     

  

  

   

  

  

* junto delles, como se os seus corações precisas- 
sem do calor dos nossos! O que élles nos con- 
tam da morte é que nos dá força para a vida. 

Morte! Fim dá nossa dor, alvo para que cami 
nhámos todos! São elles os mortos queridos que, 
aparecendo nos nas suas vestes muito brancas 
nós mostram O cominho a sególr, nos dio cor 
gem para a jornada, nos prométtem as suas ca- 
ficias” nó senlero mystico, tranquila estalagem 
cujas janellas. brilham na escuridão da noite que 
atravessamos e onde teremos prompto o leito 
pára o descanço, o -pão divino pará saciarnos. 
Chamêmol.os para junto de nós, para que nos 

consolem. Chimemol-os porque veem todos, le- 
go imménsa vestida de brânco, que a Morte 
matou. o orgulho, à invejr, as ambições, as riva- 
Jidades é só existe entre elles, é entre elles e nós, 

“o amor purissimo, 
Chamémol 05, que elles pagomsnos, melhor do. 

vos, 9 nosso amor. E, se os vivos teem. 
a "os mortos, Os mortos teem um dia 

  

    
        

   

  

   
   
   João da Camara, 

SARAH BERNHARDT 
Lisboa está em sorte, Depois de Novelli. Sarah. 

Bernhard. 
Os jornaes de Madrid veem cheios dos trium- 

phos que essa mulher extraordinaria, êteriamen- 
fe cexiraordinaria, acaba de alcançãr ma capital 
visinha. 

O sol da arte, n'um céu de primavera cons- 

tante, tem feito desabroxar as mais extranhas flores, cresce nos aitos troncos da arvore sym bolica. as. máis opuléêntas palmas, com que m lhões de admiradores convolsos, dominados. tem. juncado o cho que pisa o pé divino da Sarah Contum-se dello. mil aventuras; em volta do 
seu nome já se criou “uma lenda, Verdade? Men. úira? Que aporta?/A Tenda ajuda à propagurhe a nome pelo Universo intiro. Os seus desequi. libros je arsia, os “cus caprichos extravagan: 
tes, a sua. sympithica Grigimalidade, a “sun vida eotio” múlhêr, como. actriz, como” esculptora, 
tem sido contadas mil vezes, inventadas um mi- o, pôr 19465 0s teporters, iranserptas com va: 
rios” pontos que ailnteraon, por todos os jor- fiaes 40 Velho, do. Novo, do Novissimo Mundo: Com o seu lalénto prodigioso, a sua bella É gua tagiêd, a sua! cubecinha duma encantado fa eseulpraro, tem visto a xeus pés, cabidos, pros- irádos, Dalbuéiando versos, tremulos, inspirados crio 'gacérdotes pará. quem uma dbusa de di gnaise baixar os olhos, os poetas mais acclama- 

Não acordar estranhamente d'um lethargo de eres os eecos de S. Carlos, costumados à ou- ira musica, a outras médias, Mas núfiea ouviram a voz de Sarah, a voz de oiro que os poetas teem cantado 
Mergucrio! Guitier' Váê! Contar nos astbres e mariyios. dos seus passados amores, 6 deliio que lhe inspira. 0. novo amor de Armand Duval Vo revelarmos o fundo “da sua alma, que sobe purificada, emviuonto a. tica feroz lhe mina o Corpo, lhé destuz os. pulmões, lhe csva as faz ces lhe engrandece Ob olhou Je ra a mortes à morte que a salva. Depois é Magda, que entra na casa patérna, deslumbrando à todos com às 

à Sta levando 8 que abre pasmaia os olhos 
foi leviano: Depois é a Phedra, é a bocca d'oiro, da Sarah recitando os versos de Racine E os versos naqueles fabios tranafôrmamse 
Quasi, copa de resuscitar Hugo, do resuscitar Racine, vindos “do empyrco para appiaudi, eia capaz de criar a Dona Sol, de dar nova vida à 
Phedra. Sordh Benhardtl Diz tanto o seu nome, que 

     

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

IMENTOS NA INDIA 

    

OS ACONT 
As ultimas noticias recebidas da India conti 

nuam a ser pouco tranquilisadoras, pois que os 
insoburdinados marathas vão engrossândo em 
numero, aehando-se armados com espingardas 
Snider, (que levaram das arrecadações de Pan- 
Bim, & fortificados no Castello de Nanuz, em Sa- 
tary. nas Novas Conquistas. 

Não é a primeira, vez que se dão estas revol- 
tas, pois que, em 1852 0 celebre Dipu Ranes foi 

becilha da revolta coutra Portugal à foi 
de Satary. como agora, o theatro dies; 

Ses acontecimentos. 
Por este motivo é de todo O interesse histo- 

riar é tornar conhecido de nossos leitores a pro- 
vincia de Sutary, seus habitantes & potentado 
para o que recorremos ao livto A India Portuque 
Zu do fullecido escriptor e viajante À. Lopes Men- 
des: 

  

         

  

  

A próvincia de Satary deriva o seu nome de 
sotôr' Go, que, em linguagem maratha, quer di 
er setenta aldéias. Constiuo outrora o pequeno senhorio dos 
ranes de Querim e Gululem, Ieudatarios do Boun- 
uló, Sar-dessay de Cuddalé & Varim. Conquistada pelo virei marquez de Alorna er 1746, e Nbertando-so depois ; dos ranes e dessays em abril de 
Fada. pelas armas portuguezas em 1781, conce- 
dendd o conquistador aos conquistados a posse 
dos gs matassós e siblêxando-se. posterior- in, paso à ser poda deiiivamente 
os artugveres em 178, época em-que 9 Sar- 

hesça”Quéma Saunto Bounsolô a coneedes ao Estado portuguer, em virtude do artigo 13º do 
iratádo e 20 de janeiro do mesmo atino. é ém 
ue” os nes comaçaram a cumprir e guardar 0 
Jlramento de fideliiade e vassalagem, que ha- 
iam assienddo peta primeira vez n'aquelle anno. 
de 246, fasenão hoje pare das Novas Conquis- 
tas, de que é a região oriental. Cuando às Novas Conquitas entraram no dos 
mino portguez, e À proporeão que jam sendo 
êncorperadas múle, foram pelos bandos de 6 de. 
agos 6 1a de setembro de 1763, de 7 de setem- 
Vo" de 1781, de 30 de janeiro de 1788 o de 24 de 

  

  

   

   

      
junho de 1800 conservadas nos ranes e dessays 
às mercês tas como as possulám, é com as mes- 
mas condições que: existiam no tempo dos anti- 
gos dominantes. 

“Todas estas concestões, porém, não  impedi- 
ram que os ranes “da. provincia, tornando-se in- 
fieis aos seus comprómissos, continidassem 
quietar-nos com as lb constantes: correri 
revoltas, aproveitando-se de” todas: as-commo- 
ções politicas do Estado: para sé insurditems | 

O, vice-rei D. Manuel da Camara, com'o fim de 
castigar e sujeitar de vimos é dessnvo, que tão 
frequentes vezes “zomburam do nosso poder, co- 
meçou por dar baixá aos sipays que elles tinham, 
pagos pelo Estado, “e porinventariar 0s redditos 
da. provincia, fazendo. entrar nos coires da fa- 
zenda publica, “4 que pertenciam, e que aquelles 
indevidamente disiructivaim- 

Os ranes de Satary são todos da classe mara 
tha, Em geral os Uêscendêntes dos quetrys ou 
Jena Chnimamse maraihês ou marinhas que 
foram sempre um. povo guerreiro, chegando q senhorenr se de” moitas (províncias: dê Índia, 
Descendem de Hirogy Ranes, que passou a Goa 
ém 1y9t, € este descêndo dos rones senhores de 
Geipur, Udepir e Rabimpár é outras províncias 
situadas ao noroeste do Indostão 
Como senhores da provincia de Satary; cobra- 

“vam dos seus habitantes tributos, sob varias de. 
mominações, pelos terrenos que elles cultis vam: 
possuiam multas propriedades (mocassós de que 
ão diante trataremos), que finham em duferen- 
tes aldeias da província, é de que ainda hoje es: 
tão de posse, juntamente. com uma pensão de- 
nominada. deta, que recebem da fuzenda publica 
de G 

“Segundo a lei, usos e costumes das familias 
hindús, sendo o varão mais velho o administra- 
dor. nato da casa, a quem pertence de jure à ad- 
ministração dos. fundos e rendas diéll, para ali 
mentos “dos seus administrados, e para prover. 
em tudo o mais que lhes seja proveitoso, acon- 
teceu muitas vezes faltarem os administradores 
ao fiel cumpriménto destes seus deveres, re: 
Sultando d'este procedimento interminaveis dis- 
putas entre elles e os restantes membros da fa- 
milia. 

Estas contendas, sendo ao: principio simples- 
mente domésticas, convertium-se facilmente em 
dissenções publicas, que núnca terminava sem 
elles recorrerem às irmas, orsanisando guerri- 
lhas. ou quadrilhas ide Dondanalés' (salteadores), 
que só se oecupavam em róubar e matar os haz 
Bitantes da propria provincia e das: que, lhe fi 
cavam proximas, trazendo assim em” sobresalto 
é gontinua inquietação, não só os habitantes. 
daf Novas. Conquistas, 'mas tambem os das al- 
deias das: Velhas Conquistas, que 'demoravam à 
mepores distancias del 

Cumpria por. consequencia aos nossos gover= 
madores teninar aquelias desorde 
pre dimanavam do, dolo. e ambi y 
mstradares “ou das inírigas Iomencadas e habile 
mente  mancjadas pelos seus. dubnois (secreta- 
rios), que procuravam. envolver e entreter os 

      

  

    

  

   

  

  

  

    

  

  

administradores e administrados em continuas | 
controversias, de que só elles tiravam vantagens 
é lucros consideraveis. 

Estas fuerras. civis, comecadas e continuadas. 
um e mais annos, serviam-lhes de pretexto para 
não pagarem ao Bounsuló, de quem eram feu- 
datarios, e posteriormente 1os portoguezes, seus 
dominantes, a devida contribuição; motivo por 
que, no. tempo do Bounsuló, O representante dos. 
Tanés era: muitas vezes levado à Varim, pára ser. 
obrigado ao pagamento dos respectivos tributos, 
que nunca foram pontualmente satiafeitos; ate 
que a/província foi eflectivamente encorporada. 
nos proprios da fazenda publica 

Desde 1746 até 1852, êm que teve logar a uls 
time. das amais notáveis revoltas, por dezesete 
vezes dê insurgiram Os ranes e dessays em 
versas épocas, sob pretexto de pugnirem pelo. 
Bireito. que julgavam, ter uos rendimentos da 
provincia” Foram. os” chefes d'esta ultima res 
Volta o celebre Dipú Ranee, Custobá é Sencor- 
dá des 

Governaia então o Estado da India o illus- 
tre 8 honradissimo, visconde de Villa Nova de 
Olirem, quando este fa lheiro Dipú. 
Ranes e seus. sequazes se sublevaram, custan- 
do muita vida e dinheiro ao governo. portoguez, 
esta sangrenta lucta. travada nas densas florestas 
de “Satary, e não conseguindo aquelle benemerito 
e incansavél governador mais do que desapossal-os 
dos seus macassós é rendimentos que do Estado 
perceliam. 

Estava reservado no feliz governo: do ex.me 
conde de Torres Novas pôr termo a esta suble- 
vação em 1855, concedendo. perdão uos sedicio- 
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sos pelo bando; de, 10. de dezembro do mesmo 
Do dado, rogo Ho Dip à seus so- 
one e ua dO Indbaes da fazenda publica, 
brio do ada imenvsio deduzido da que 
do e 4 denominação de die, como 
representantes dá. Fail dos Itunes de Satan 
Coe brio Ru & Rabay Itanês. 

Em 14 de maio de 1856 mandou o mesmo Bor 

ed io 1a os mocasada, pensões é 
os os Sandes 

amos dO 1 qu es Gomprehendida em, 
se diabo Ani de a ode ga ear 
Ke jomfituda É de Oreensiého 
aa o porte pela aláéia Aynte, dos do- 
dia ão a peparada-por uma linha fico 
Cao pelos Gnutas de Quelaudem, Chorlem, Par. 
o pb a, pelos rereioios Dritn- 
e a oi pala ria dos Gates do Que. 
picos 6 denrcA ol vão ul, ela província 
que e o” ocidente, pela província 
ope a a provincia = um amplo dmmphá 
Pensem ca PIE As malores aum 
ao nro os Gts que a deli. 
pads da coa concany sibnlicam grande 
tam é que em Drehendidas Gir 3:000 à dstoo 
pés de cora den. 

      
  

  

  

      
CE au q fimo al db depara do 
oo é tese de Satan, entre o nosso térniório & 
Do antas britanaicos dão origem a moitos 

  

  a os que lévim suas aguas dos rios 
Mei eo! de Nenorem, o Hagaro, Velas 
on é ao Torlinurtoltota. 
e o incial io de Satars, Tem 

a sus origem no, territorio, britannico, e; depois 
asa ns ore at. aldeias Tonal é Men 
de cotar O Ron, entr na. provinça de Sa. 
do ol da prieica aldeio que elle banha 
ar Cop ao do foro, de Nanuz, ssa por Go 

    
    

Dquirem e voe desaguar no Mandovy. O comprt. 
  

em Ne maraem recificada, e comprelhen- 
Sao a, oito extremo da província, é de 

ÉR Iulometros, aproximadamente 
   

Ox atarienses podem ser divididos 

pi SB dd Sua Er 
de quai fodas as castas dos gentios, mas é prin- 
de dos sd dr 
a td 
dependente & atoa, 0 a sima ado 

o 

  

ae 

Uma pagina da historia contemporanea 

dedicada é cidade dângra do Heroismo 

! 

[de-Hespanha, que então era o maior potentado 

meio dias quando desde 1580 à 27 de julho de 

o A eatsa d'éste principe era então verdadeira. 

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

o segundo filho varão o principe. D, Miguel, Nas. 
eis Me Lúmego decêntuuvam se esias palavras: 
“Não venha. o reino à estrangeiros... Não queremos, 
que o seino em temo. algum passe a estrangeiros. 
Alex era clara contra todos os riscos de estranha 
dominação. D. Pedro, era estrangeiro não só por. 
Escolha propria é preferencia, chegando até a pe-. 
far em armas Cobtrá Portugal, mas estrangeiro 
for iralados, às leis de Lamego é a carta paten- 
Dodo 164 interpretadas na sua letra e no seu es. 
pit devolvam do seguindo filho à suscoasão d 
Biioa, de que havia sido excluído justamente o 
primopenito. 

É verdade que D, Miguel promettera casar com. 
a sobrinha. à princra D. Maria da Gloria, jurar à 
Cria Constitucional, outorgada. pelo imperador. 
do Bai, À pão, porém, contido Ianimen- 
té póde dizer se pelo  sufltagio universal, rásga- 
de o E devendo die corda & amnulan: 
o gu candições desse pato, é consequentemente 
A Carta Constitucional da monarchia portugueza 
datada de 29 de abri de 1836, 

Do caracter do principe, das suas qualidades. 
peságues io sé podia ainda fazer juizo completo 
Eauro. Ainda nã adolescencia, não era licito 

'o que elle séria qa edade madura, O que. 
Lo cabia, é nleste ponto todos estavam de accord, 
Absoluvatas é liberaes, é que elle era patriota. Do-. 

presença, sagundo nos conta- 
ram pessoa jgnas, montando bem a cavalo, 
Conhilsinsta, pelas tourádas, divertimento popular 
penta sula iberica, attrabia as atrenções de to- 
dos rajava sempre tom paninos nacionaes, é par 
Reeia não ser muito malcavel às exigencias estran- 
géiras, das tres grandes potencias que entrevinham. 
asi sempre nos negocios de Portugal, Hespanha, 
Branca e Inglaterra. 

Explica-se asim sem mais desenvolvimento o 
enthusinsmo com que foi depois acclamado rei. 

|O partido liberal porém, desconfiava delle por 
lhe parecer que elle e recusaria a outhorgar uma. 
constituição nas condições da carta constitucio- 
na de 1826, 

"A escolha dos seus ministros parecia revelar 
éxse intento. 
esreseiam a essas divergências as exigencias 

dos principaes fautores do movimento liberal é 
de outros inclinados ao principio absolútista, como 
me parece. em vista, dos factos, era o conde de 
Vila Flor, que depois tão notavel se tornou na. 
Auerra da auecessão em favor do regimen liberal 
dos direitos da princesa D. Maria da Gloria; 
pesar dessas divergencias e d'essas exigencins, 
O" movimento de emigração para a Inglaterra é 
fara. Prança não, teria talvez tdo logar, ou não 
Lo eria accentuado tanto se o governo que então. 
prestdig” os negocios do reino tivesse transigido 
e essps exigências em termos habeis, À poli- 
tea sepunda depois pelo gabinete migulista ae- 
emdndo- o Enraordinaiamente em, Jeptido 
Fencelonurio determinou a emigração em larga 
Ceila, Homens. como, foram depois o conde de 
Vila Flor, marquez de Palmella, general Salda- 
as Sá da, Bandeira, é uma plelade de homens 
abtâxeis cuja lista por numerosa não nos é pos- 
Qitel ágora relatar por falta de espaço, e que fo: 
Fam aúlgrs é heros n epopeia consitciona, 
Je passaram depois com. armas é bagagens pata à 
Ega beca ade á 

No êntanto digamos aqui de passagem, que não 
ENO San ondE sem a revolução que dérribam 
ds governos mas à opinião. AS 

Emente pela. propaganda e pela revolução 
assess 1 D. Maca, pretendente do throno, o 
que aconteceu ãos Stuarts da In;laterra é a ou- 
(eos pretendentes não poder conquistar à coróa 
é ir sofrer as amarguras do exilio. 

Foi portanto o governo de D. Miguel quem, 
pelos. eus. netos, preparou a elevação ao trono 
Noca, princeza e o tnumpho do regimen libera 

ias em 1828, quando teve logar à aclamação 
de D/ Miguel, a opinião pronunciava-se aberta 
Srentê pela causa WWeste principe sem se preco. 
Cupar com ns exigencias individuges dos liberaes, 
Sabardando contudo 05 acontecimentos; era essa 
Opinião. formulada. tanto nó clero, como na no- 
brega e no povo. , 

Esia qesma opinião accentuou-sé na Terceira, 
fiel do sun sradições, & em harmonia com as quali- 
dades que a tinham Uisunguido como báluarte da 
independencia em L$89, em 1640 e duránte a 
eita da pentosula, em que muitos de seus filhos 
dolce & por oct a revrada de D,Jodo 
pará O Brazil css opipião accentúsra-se Fem. 
Ne contra 0 estrangeiro nessas luctas aiganiescas. 

Dra ora macio ds. D. Miguel na Terecira era 
tum fncto necessario, é tomátam parte n'ella meu 
pas Inuiz, Meyreiles do, Canto e Castro, natural 
Rica ilha, capitão de milícias, Candido! Forjaz, 
Coronel de milicias, avô do actual Visconde das. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

Mercês é outros proprietários abastados da mes” 
ma ilha, dé, que não me lembro os nomes, tam= 
Dem afféctos como elles, à causa de D. Miguel. 

Por opcasão dessa acvlamação, cantava-se com 
grande enthusiasmo nás ruas de Angra, como em, 
Lisboa, a canção patriatic 

  

  

Rel hegont re chego Em Bim dEtempárcos. 

Organisou-se logo; um poverno provisorio em 
favor dos direitos de D. Miguel. 

Pouco tempo depois começava o periodo revo- 
lucibnario em que tomou parte 6 batalhão de car 
qadores. $ e em que foram promotores distincts- 
Simos Thegtonio d'Omellis, que foi depois vi 
Conde de Bruges, é conde da Praiá da Victoria 
Pedro Homem de Noranha, due depois fai barão 
de Noronha, pa do actugl povernador civl diant 
gra Manoél Homem de Noronha, que n'essa lucta. 
comprometeram não só as. suas vidas, mas as 

   

  

  

= Suas fortunas, 
  Se não foste eos doi ses, E com: 

“andante de aqudores 5 (Quintino) a revolução 
Tão, 6, teria abórtado, mas ialtes mesmo não sê 
Bien sdia faser e por sem duvida notei irão 
dia me poa ha Nigel nem para as 
Suresh! do raipelogo, aldeias canja de 
D. Miguel. Per a 

imididoras desse movimento quando na Tere 
ceras a deimens major dos seus habitintes so 
Pesmntiaça abertamente, pela. causa de DM 
Beco ano! contente do reino sa maiiféstava 
Gioslrsente no mesmo sentido, agrupando se em 
cla” dessa Handeira todas 6 forças vivas da nã= 

ox” 6 pronunciamento d frente do qual elles sé 
Esiioendom com um punido de homens, é um 
já eia «lesmas it O le na 
isto TE Tembrar os tresentos Esparianos que nos 
aesbibdeiros das Thermopyias “e oppuzeram o 
poder close Kerio tu pros tempos 
Resoieos da. Grecia; fz lembrar Guilherme Tell 

e Seus tnctepidos con oleiros ns montanhas da 
Siga contra todo o poder da, Austin. 

  

  

  

Dr. 4. M: do Távora, 

O ULTIMO PADRÃO DE DIOGO CÃO 

Conetuido do n.º 606) 

Dist ima éra, experiência que tenho dies: 
cao ug q, oi gb loga ema 
bre ndem biuscamente a ineligencia 
E ealho do investigador, 0 melhor que este 
Ce Non retobrar de piciencia e não deixar 
em a” sutenção de delvie do ponto retrieto 
oo de ileal, lançêndo e, é arentorãy 
e Sono calo de astros pontos de inves 
digagão é de imerpretação nova. 
o ca por Nypeheses, as mais simples e 

as De atadas do. problema .que. nos sure 
Deo embáraça, ão geralmente relhores, 

To nda Taca Sepufamente a inicial 
Faça O teia ada em Lica por gente 
Pa 6 Cubdndoas e, em alia À quê ee 
che déoro principal do momimentoalmndo 
Susanna à Pião e o destino dest, as ras 
Ja Eeção Chi co pende cinta 
danferanine sen pefeitamema À propria hesitação 
Ceara do algarismo terminal da era brita 
esióndo quando se 'consiera que o valor des! 
Sê algatidno não sendo evidentemente superior a 
Se mão odêria ser-lhe inferior porque iria então 
ilsparae com fetos irrecusavalmênte apurados 
e bios Ea er gu eso da 6a de 55 Nem od ser anterior, não Sô porque não o 
avi de set da cblosação do paltão precedem 
De E Négr, DO começo dese anna seg 
degree om poran co mo 
Em É into basta, porquê jantes de 1488 estava, 

Diogo feet em L ne E dj fo podia ser posterior, porque Diogo Cio não 
avi de gta im, emo à dr do Cabio Negro do 
Eoo Cras e doi de 148 desanparéce ele & 
vãs tomnvar a dbscoberta Barmolomeu Dias 

fe resto, tomo fi disemos os caracteres dizem 
con sutisiême miudez esta dita: 2483 

E gundo Inscrição tnguda pa superficie 
curta Eblominao tato pré pos proputos ex. 
a ionarios no ácio da colocação, quê o último 
e er da Greação nós appáfece com o valor 
a o tannenda-e, porém, exacta 
a mi idéménto ater cheita ds 1465, aque 
es id ça Sa primeira legenda, & nd 

ne A gandas que determinar uma nota 

  

    
  

  

  

  

  

      

    

   
  

                

    

   



        

    

  

OS ACONTECIMENTOS NA INDIA 

  

      

    
   

  

    

NANUZ— Oecoraço retos Muneraas 

ja por nha ela ado indicado; 00 us 
E nao ta pos ge Jena a Gl os É quer Aa era ro quo sa dela net: NR Eco o TR EA Jaca o Re Sotero emitida 
onda sept ido fe de propnos Pega O Qua puto Jo, nentama ds ierpções autos! eoieidindo Ambas cm flar ara ou aan de ida de da rr, 
Ri co Ga da Se 

a Penanto Epa fo soeido doe 
tada “o mples é rigoroso trabalh interoreta. | Ao de qu Pando e ncaetegad quando put a sd fi er a da de Mt do E a ns oa da oo corno do jr rio He to Boda ari Ban compondo blogo 

A lda Gio aremro que e como 
dom da o decada manias as ee een ojos comer penar: Cen id no noso pior enpts demo proporções pertinente bs e o Sami que Cota ado criacao cm. Taco paia pos alebsss, pet que 

  

    
  

      

  

Benim não fosse rigorosamente um alemão é aê geabast por o sr vt Bohemio, “Eli propose encarregou, como. outros, de Jançer Do epi inseno doi ses concidaãos Toofieng à demente eua lenda com bem po card é jd para os queh deram one Eotimene eneo de fre noto e fortuna oa sulenio Marim Boto, a se 
Enredo que o cjuo pci vinda de agom DO quão Sério para ser dado como seriamente rese 
A po ta de 
Rico da o cs paid Ca doa ot o ar da Eai po 
dep do eo RE e ai de que se Sehava em Portgal em ferro E Numa desys rumo cotado se 
BG ae aja ce eo 
“Sea Uma daja que possa ento prejudicar o. arm To VB E Pri t ipa Ec a dote Nerd a da cb 
doa assina ans i nica Ea fm 2 ot seo. 
gb im o dicio 2 no resina 
ar E dó tamos tabeo, so pot 
do arado comb ce Rpm pano é o de dn se Rene tas Raios 
cobért la Cosa iicana do Sul do Equador que a sen Ra o a De Regio nao cepa Eae eo ao De soa Veto de SUS renda ss ces fala ido ade cmd bee aos a ais Her or dean braga nado po tao TE mea E Tee mandado cce Dad parva evo Ng Ola avisar Toa ld a ua Vem Ón de 

  

  

   

      

  

  

—apor ordem de Sus Magesade o mperndo da Alemanha vd BOA leme em pot de eos Ee sa pa sabão do que o revelar dos tempos estraga tal Ex modesta E28 msmo tempo Cloques ia Gripçdo dcrescenada ns sto do eo novo less men fendas quo duhentcavam a gen: Vera ve pone portapuer dos esto es Pe “Coro: bom é consolar semi pj ear ds senda da Niagesada E ão oder O covião dB rap ir gent, Jon dia Sina grande e cf ES Compare fr deto da impera doc alemão com à procadel dos os com tória mana e ii gole ue Feet de Cr 
Todi agia ha e fuja pelos Entes e tava pads 
Es aminhos do aro. neta 

Taio Condo, 

OS NANUSCRIPIOS ILUUNIRADOS. 

xt 
Os ipanema mucosas 

E 

  

  

  

bre alguna sutis qu doa dat, ano nós portugueres do pincpi da mo- nah é que nas posa siuequento Li sempre Coldvada do aposto 
  

seio, na sua obra — Memoria sobr au Hs. Arias ques à int Pipa, ba do infame D. Pede duque de Coimbra erigente do. ceino duran  fenbridad de D, Afonso Voc. ra com uminarte é deboxos um Io dos Esimialhos que se conserva” no monteiro de Oui 
No iron da chancelaria de D, Affonso Va 

    

    

        
   
   

  

   

    

        

DIPU RANES, 

olhas 79, achá de uma cute de iluminador pas 
sad à e a Vo, No rena de Dos I estara em grande ss 
pleno a age de Mumina Como se prova das 
Eeguints vero da Malone 

into, luminadores go com e 
a st or 
ar quant posa sam. 
Seo é np e Portu han tas e grand netas 
que fem qua à Nie» 

  Aida a chica ds mesmo ce em io 
fecardo do msi” O redicor da chrono,   

O OcciDENTE 

  

AU EUR          ú 
RAUGY RANES, SAR DESSAY DE SANQUELIN 

Garcia de Rezende, iz que, o ei o loginva pes 
ses deseahos Eat in diria om acne sue 
Eau talánto é que o Iesperador Maximiano, El primo, era Grande” Isenhador & dê de gb eo Aaguel deu grande impuli 4 Muminura é so e V dos ondas q nos restam e que Jiitnos no nosso trabalha: e centenas do o Ja bd Miuminados; muerte ore pane des enoaeiptos da Ripa Parece que om so “Comes Fra um dos Mtminadóres das Er E Mgue da Pcçã, cone ops de &.Joto Eramadlbta fliminol Cos hirlção os Hc do eôro da sta ordem é am oro de tr. 
E 133, Damião de Gone, cão emitadoe cs Eanáre cacrei de Anta o lan Dr Esndo mma das suas cas ds segunes phases 

  

  

ps 2 So seg, rd à emanação 
Hiro foros ca ea não ão pe 
— Atena que mestre Sino rengnciaa o 
infante lhe encomendou. q ia iria D Manu, Dão de Goes do do tim Edo tm 
Ts ço ao cxtidos has é qua Ordenar mandasse executarem Fisadres diversos ab Eine 

  

  

Teamiresamos 
E por ia a limpo és chroicas dos reis de tipo desno& tipo de Noé, mê ao studies: end (D Fernando) fio com homens dor E que" dava ordenados e. tone o faia om 

  

  

VILLA DA PRAIA DA VICTORIA — Noz anico eu sis de mera conreronavess 

  

        
     

  

 



   
O OCCIDENTE. 
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mmércês; e me mandou um debuxo da arvore 4 
— Tonto Je toda. esta progenie, desno tempo de 

Noé, athé' 0. del Rei dôm Emanuel seu pai, pera 
je mandar fazer de iluminura, polo mor homem 
dPaquelia arte que havia em toda a Europa, por. 
nome Simão morador em Bruges, no condado de 
Flandres, Na qual arvore e ontras couzas de illo- 
minuro, despendi por sua conta huma grão somma. 
“de dinheiro.» 

“Segundo a opinilo de alguns moderios críticos. 
nglezes parece que o illuminador Simão de Bru- 
es era artista portuguez. 

Nas cartas citadas, acima, encontram-se ainda. 
outras notícias curiosas dcerca de illuminuras pelo. 
“que não resistimos à transcrevel-as :% 

   

     

    
   

     

   

    

  

    

  

   

  

   

  

= cousas que mámdo vera vosalieza por à 
Comi que” maindo a Chiies Amriquez 6 0sy O prsço els a Ta da am nad ta aa e ita) “easy mundo male hum dos Jyuros 
qu qua te madado fator a letra nom he tam fia cbmo soya a ser por que o espriuom morco à DE ne o gue agora ee pAANE HU io que lie fo [oteça om promdd patê nai area om ha Que qe o faço fm vem como ale o ouro ro se for spo tambem o mamlára porque de folhas já sam Momynadhs, Como for Gsprta, logo ho andares Pu tenho empso iiicê yo der já des» feto de quantas obra tinta é nam queres tomar oba de ynguem por Me ter Mto que tora nsaz jo face Heste [ya de vosaltza ei Jous amos lie esperava apora. por tre ou quatro folhas do hos" e nam veo mais que há pelo que esta Ty mal comento de yin cu o Sosténho com Paiduras porque craa vestlteza que se sembaraça dom nro Obra que mun mas fra im jo Iyuro e por ão veja a mineira que nyso quer 
que se tenha "a iu. folha yeo per huum cabo toda “olhada. e grstada dagoa ; Coreger se ha o Teilhor que for. posyyel, noso Senhos crecemte os dias Wa vida! e Real estado de vosalteas de inves a xau dias do mes digosto de 1550 Da- myam de Goes 

Esta carta era dirigida o infante dom Fernando a está no Corgo Clronologico, 1, M-48. Dos 107. 
na Torre do Tombo, O Doe, 115 da'mésma coleção é osua cara 
| soda escripra, pelo. proprio punho de Damião de 
Goes, da qual destutâmos o seguinte trecho: 

"a. apela froya mamdo bas couzas que me vosa 
alteza (o mesmo infánte D. Fernando) mamdou 
pedyr, é asy hum dos Iyuros Numynados, e ho 
outfo nom vay por ba Espritura nom ser ainda 
“acabada que à Muminura já há tenho em minha 
mão» 

No ultimo quartel do seculo xvr existia em 
Portugal um mestre iluminador de nome Goter- 
65, tambem poeta e calliztapho. 

Por um soneto de André Falcão de Rezende, em 
“que O louta, sabe se que 9 iluminador Goterres. 

* era natural de Ourem é que ia passar a Roma de 
onde o convidam para alli exercer a sua arte visto 
“que em Portugal pouco ganhava. Roma n'esse 
têmpo abrigava. os mais notaveis miniadores e se 

O artista portugues para all ia é porque, decerto, 
“Se sentia apto à concorrer com elles. 

Eis o soneto alludido 

  

  

  

  

  

    

  

A vesras Gorernes 
Quem busca bras subtis engenho raro Dricia mão, alice fia a limpa, orthographia a casia ideia, Gorertez veja, em uma é esprio claro. 

    

Diengenho tão sublime é peregrino 
Eseriptor lusitano e tal posta, 
Pedir o manda uo Tejo o Tiberino. 
Dia, pois não ha na patria boo propheta, Que de Orem passa o Alpe é Apemnino Roma honrar quem ck à pobreza Inquieia, 

= conti Esteves; Pereira. 
  

Essa Úlaminura esta Nojo nó Masc Britannlco Fortes. gpa lag em TR or tm aúdio da lação de hm: 
Bila da leltuea que cem no livto Artes e Artistas “do emvdlto archeclogo ar dr. Stusa Viterbo, cavalheiro à iG a a Anda arca portuga mato 

EP. 

  

  

DO Uyide Artes é Ancitas, pa 288 

UM D. JOÃO DE CASTRO DE CAPA E ESPADA 

vi 
(Continuado do nte) 

Este periodo do seculo xyit—O dos reinados de D. Alfonso me D. Pedro n-- Eum dos mais brilhantes da historia da aristocencia portogueza, e talvez o apogeu «la sua influencia na vida macio: al, Esplicano u ueclamação de D. João 1v é os Vinte e oito annos da guerra da Restauração. 
's fidalgos 1... Producto da civilsação o fita 

go coesponde à apoc que 9 gerou: Nati pela Siateia prima--o bomem-=é artificial pela forma que reveste, pelas qualidades (e defeitos do seu opicito pelás influencias especiaes da educação, 
db meio fem que foi creado, Encarado sob certos 
aspegios Temiranos uma Hr desvia! Como à Sob época, passou ele tambem. Jaz para sempre, pertence à Pstoru. E! au que o vão buscar o ro: hanelsta, 0 dramaturgo, o pocta: Na vida contem. 
poranea não o encontramos, pertênce a um ou 
fra mundo. Não ha ilesretos quê resugeitem as 
vilisações. brio, visconde, conde, marquez, dugue-com 
dom du sem clIe- é sesspre 0 dido, Virus & 
vícios, qualidades é defeitos, podem variar na in- 
tenstdade, no. esplendor; 9 essencia é constant não varia) Melo, Menetes, Pereira, Cunha, Aba 
deoTavora, Almeida, Gata, Telles, Camara, Cas. 
trô, Albuquerque, Bragança —- estes nomes são 
para elle uma religião e um reino espiritual, um Eúlco é uma corôn herdados dos paes, Jegados aos filhos Esse culto Horesce, exalta, com as pros peridádes, requinta com os reveres, e, grande & 
Biuestoso ma! opuleneia, no infnde mênos. res. 
peito na adversidade, E então, esses momentos, 
Epara ama alma d'artisto, vim commovente és 
pedtaculo Produto da seleção soca, futo consrvado 
alas distincções de Elaste, impostas pelas neces. 

Jidades da vida poi = riocráia era ama 
iamilia parte nó seio da nação, um organismo. 
distincto, destacando dos outros elementos 50- 
Siad mês convivendo com elles, mutuando lavo 
Geas lando é recebendo. Aspifando à independen- 
cia! com “um profundo espirito de classe e com 
im alto, sentimento individual, collocada entre à 
Fealéza, é 0 povo, a um tempo luz e reflexo, é 
essa minor sobranceira, orgulhosa, ilustrada e 
Salem, que está a alma, & que bate o coração de 
Portugils animam-a é sustentam-a, os. grandes 
ideaei og maiores, os que mais enmobrecem a hr 
iminidade =" 0 amor da patria, a abnegação, o he- 
Folsmo em Irente da mort, o respeito pelos ante. 
passados o sentimento reiioso a gensrondad, 

rotecção ds artes, ds sciencias e ds letras, que 
esha hospeda, hos seus salões, nas suas livrarias & 
nos seus museus. Tio & 0 que diz a historia imparcial 

Aliando se quasi sempre. emre si, com raras 
excepções de sangue nlebeu —não menos pujante, 
hm ienos bravo, é que entrava mélia pela bas- 
Tirdia--a nobreza éreou tambem um typo phsico, 
Superior ao comemum da aus raça, Dirinia sê 
pelo porte, pelos ademanes, pela expressão, pe- 
E rdções, Pelo carneter da physionomia. Tem 
tum ar Jídalao tem aeções de fidalão — dizemos, 
ainda hoje, aqueles que são notados pela gra 
vidade e elegancia da figura, é dos que, nos actos 
da sua vida, revelam a gentileza e finura do esp 
fito, um anlmo largo, um nobre cora 

É a tradição que d'elles ficou, e que veiu até 
nós; Somo úma grande sombra, dtravex dos tem 
E De estirpe régia muitos d'elles, tendo os seus 
antepassados nós casas renes dó Castelia é de 
Leãê, companheiros dos reis é ereados nos seus 
Jços, eram os sustentaculos naturaos da monar- 
Effa os braços em que el te amperava, as mãos 
Salidas que a delandiam, Representavam-a nas 
Côrtes estrangeiras, combatiam e morriam por 
“lia nos campos de batalha, hastéavam 0 seu pas 

“Silino nos mures, e deiraldaiam-o ovante; na Al. 
care ma Asia mem Ceuta, em Areia, eim Goa, em 
Ormuz, por todo esse 'mundo d'além-mar, que 
nO ento senhoreavamos. Mediâneiros entre a. 
Aueroridado real” e O povo — tsses homens, com- 
prenende-se que fossem orgulhosos, do orgulho. 
a nos dá a consciencia das grandes aeções pra- 

dleadas pelo heroísmo dos nosios maiores. cons- 
ho práprio valor é dos serviços prestados 

o rei e é patrio. 
'Ua faudtam 68 geus brarões dos Arcos de Val 

ae Vas da tomada de Santarem dás conquistas de 
Lisboa e de Silves, das Navas de Tolosa do Sal 
do: tinham-se batido so Jado de Affonso Henri- 
eds, de Sancho 1 de Affonso contra Os arabes 
Sos leonezes, Ditavam outros de não menos fa- 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mosas vistorias nos amnaes da patria portugueza Eos" aroleiros, Trancsro e Aljnbirroia, onde ti ham Memaro ha cabeça do Mostre! Avi à cor Têm, que o povo levantado cho: que o leão de'casteta Queria empolgar: E não tram menos Elorioios os que vinham de Ceuta, Avalia dPAza- hor de” Masugão, das descobertas je conquistas, de "Goa, de: Diy/LOrmuz,e que foram fcabar n'aquele sombrio e canguinolento naufragio de, Alca Rb Des quantos al atam quantos ali foram, obrigadoé pelo: mome Que os mais velhos, os mais experimentados; bed su peitavam 0, révez, bem sablam/ quanto efa ari Enda a/emprezo. Mas noblese obliga. Eram fio dllgos-—atompintaam o se bt seu eh 

  

  

      

  

pe 
diogo e 

parado 
caso porn à 
Biel dei a 

Sli, rio Ha Jo an a dica Pena a 

ERA A a E peer 

se os pato eia da Dome aus do ds iq ea ef, di fada co Gato 
O dm iara nora ds EO SR iam na pes 

quo vo quorum nó mus DRE 
Peq nda 
pão cos aa DN 
Sind, pare e ini a 
dp an qo Tum rigido que mana, pera a af Tn de náo gd pi Pote vom e lo o io a 
sro a oC dos og Ss lenbdo e o A neh ai, come só co ap poa lo una alias 6 ara Ds solado dá a po E E pa 
pe popa des ap a a si cia pp a 
Gaia dO amos dc Gon Ran DOS pn E E Cop a Pa 
Sines dee a e e co da aa Sd as dc a 
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MSG GR a o o 
dique, tenpo em QU eai cabeção demo So pe ave 
dead a lr 
los o ahi io que pad do o 

Pleno pis de dom ao 
di paid e ope Ea an 
ar di aaa 
que gósos da age aceno otica 

Aninha, ando mal vegeta 89, sesêndo ps op o É À Lo as 
pe des RR A 
o 

serio eus para ls Aa 

aa À rea, du ra do excandi 

ju cache odng porão Pacera tar quo 

D. Pedro ouviuo, quando el 

dia Nvença para o lazer, mas 
a OE e me parecia isso, muito, bem, e 

OS codas as esperanças | Sua mulher expulsa 

  

  

    

  

  

     

    

  

    
  

  

  

    

  

  

alegando ter de 
desteiro, lhe per 

à resposta do Re       
  

  

  

  

       Cadari, que elle não quiz receber, e muitos se- 
mhores'da Górte, é ahi em poucos dins, tomado 
veemência da sua imaginação-, 
da eee eau Fulminado com uia apoplexia 
do à aloe is lesse mesmo mez de novembro 
e de oie dlço, ainda na força da vida 

— io apenas tinto é oo annos contra aquele 
do conde de'S Jotio que foca o errar dos 
hespemhoes, é que, como o fimoso Ney, se podia 
Dela er anti os bravos, poderam, em pod: 
ESA Qi Gu palavrão Jum principe, que não era 
Di João 1, nem D. João 1. 6 que não tinham po: 
cido, em quine armos de renhidos combates bas 
tolh, as balas e as espadas eustelhanas 

    
  

  

  

Estes factos, que citamos,—-bem poucos d'entre. 
tantos que resaltam dás paginas desta chroniea, 
que vamos folhéando, — deixam-nos entrever O 
que eram estes fidalgos, 05 generdos da guerra 
da Resuuração. iz d'Um enterio estreito. 
é hurguez que lhes podemos medir a estatura ; 
não cabem” no campo. da observação commum. 
Vistos é examinados de perto, reconhece-se que 
tos figuras saem” fóra das molduras modernas. 

São ncanhadas para elles. No bem e no mal não. 
Se confundem estes homens com os de hoje, exor- 
ditam do commum da humanidade. E transporta- 
dos pára o noso tempo, alguns úfeiles far-nos- 
fam » efeito de monstruosas creações da phan- 
tasia! 
as eram assim, é como que afferidos todos — 

os grândes é os pequenos — pelo mesmo estalo. 
E Bira o provar aurgenos meste ponto, de im- 
Próvico, o nosso heroe —— D. João de Castro. 

Pncia a córe em Almeirim, para onde natu- 

  

       

  

  

  

  

  

ralmente tinham ido caçar quando chegou alia no- 
eia da morte do marquez de Tavora. Eram appa- 
Fentados D. João é 0 fallecido, visto serem ambos 
Casados com duas filhas do conde de Sarzedas 
Os deveres de cortezão, o desvalimento dos 
“Tavoras, as convenlencias do proprio interesse, 
que não é de uso desprezar, nada disso obstou à 
due elle, obtida licença, corresse a bom galo- 
far para Lisboa! E tanto corréu, que,ão saltar uma. 
Palitireal 0 fogoso cavalleiro, O cavallo lhe cai 
dentro ; valendo-lhe, para não ser imortál'o lance, 
fr cheia d'agua, ficando, porém, ainda astim tão. 
maltratado, que tambem se espalhou a notícia da 
sua morte, 

EValeu-lhe-a/brandura do colchão, para esca: 
ar com “vida —diz O monge chronista na sua 

Phase amena tornicada, e ds vezes aguda como 
tm pombal (3. 

  

  

  

«Contindes: Zacharias d'áça. 
saca 

SE DE LISBOA 

invada do mero Anro) 

A sou alturas que era enorme, calcula-se bem, 
esdaninandto da porte de fora, da benda da rum, 
SRTA ão Abjube, umas imisulas que lá se avistam 
a purede, e d'onde partiam os ibetes ou 
Do érgos "abolida interior. Que pasmosá ele 
ROOT a esses raptos desconformes e enthusias- 
ro Cheparia de certo à arehiteetora classes, 
Bos meseno sobrepondo ordens e entablamentos. 
o tesnpo de Cgelho Greco o retabulo do altar 

representa, Óleo Nos Senhora a, Assum. 
“Ora raso o artista Amaro do Valle (antes 

16610) e sendo. na opinião de Cyro, a melhor 
e mestre, via se no tempo do mesmo 
Cro, daprezada pe ignorancia à 

  

  

  

A dês capela môr é de tecto 
abatida tendo acima, da cornija nove janelas, À 
ht ent sobre pilastras com capitis jon 
cos “o fundo o alta-mór, com retabulo de Pedro 
Aid anino, representando, a: Assumpéio. Aos 
ao gas tunas pára a familia real, Ser 
ffbm-sey Ironteiros tm do outro os dois túmulos 
Bocão esquerda, 0 del-rei D. Afonso, está sem 
PeePescondido pelá cathedira do senhor patriarcha 
Pee Sasonlos sbguem se emtim dois enormes or: 
o vistoso e magníficos, com tribuna doirada 
E Em baixo, os hancos dos conegos, recobertos. 
de damasco é brocado, 
do sei ue no chão ha lapides, porque a lca- 

tia encobre tudo. 

  

A capolla-môr segiem.se, depois da capelia de 
Sc tua Maio de que Já falei e possando 
Sfnceo da” charola, e à netos capella de S. Vie 
OBESO, de Nota Senhora da Apresentação, com 
Ceni de Pedro Alexendrino, é a de Santo An 
Tolo em cujo retabulo o mesmo artista o vestiu 
de mênino do córo. 

  

Alguns passos mais, é eii.nos na sacheistia, E 
ça E NASTO 6, TIVtO comPOSt é elegantes 
Ve. nverdade, Rutlam os marmoras, e corré 
o a Gaipáce uma linha escura de armarios 
ge Vo aelo com leves ornamentos de bronze 
dojgado. Ho ado do sul aem se quatro sas janelas 
fem templo, O recto é esticado, e moder. 
ae intado com Bgorinhas religiosas allego: 
ricas 

  

  re as quatro janellas de cada lado vêem-se 
tres nichos com estatuas de marmore; a saber + 
Sincta label, Sancto. Antonio, S. Damaso, do, 
    

  

  

o a ag da ng of, Aocad dm anão 
o fr ae dem 

tu desconto 

  

   

  

          
      

  

     
    dg ora im pls ps 

A um reco diana 

Pe oo notes ad, aa ae, xe 
ca eis Hentor  raen 
tenha anti e Lisboa, RB x 

+ Spisabias pi Tor 
     

lado do mar e do fronteiro Sancta Engracia, Sº 
João de Deus e S; Verissimo. 

“Ao topo da casa um altar com um grande Cru 
cifixo à este altar responde da parte do nascente. 
uma fonte de marmores de côres, com tres bicas. 
de bronze 

“Ao centro do pavimento levanta-se uma meza, 
ou credencia, de marmore da arrabida, para pres 
paro do calis e registo dos missas 

“Ao nascente da credencia Iê se esta inscripção: 
tumular em campa az, / 

Aos E Evo, 
DO 1.4 PANTALEÃO! 
vi, vxchco qve 
FOI CONHO DRTA! 
Sem br Lisuos 

  

  

As letras hoje Meg completa: 
manséripto, Já citado des maneira + 

  úm antigo. 

PAL AOS Sc e, 
Detutiro Dr 106;    

Na mésma sschristia, do pé do altar, está outra 
sepultura Com este lettreiro. 

Agi TAS 0 DOvTOR 10. 
ÃO DE AZRNHDO GOLE 
GIAL QU O! DO G tu 
GIO MBAL A UNIVERSO, 
ADE DE É IMDRA LENTE. 
DE PRIMA DE CANNONES. 
NBILADO É MECUNANZL 
DO NA MESNA FACULDA. 

    

  

  

dr 
O DJ BLA NOSSO SEN 
OR BO GERAL DO SA 
TO ORRIGIO DEZENBAR 
GADOR DO BACO FALEO. 
RO BM 10 DE NOVENDRO 

De :6g7 

Além destas inseripções encontro um livro aniseieo de Temos já cita a menção 
defronte da usa dos armarios (no sei o que 6) estava este eptaphio + ) Di Diado Rós Vara é          

Logar de um brasão) 
Defronte da capelia de S; Pedro este lettreiro 

Srnurzuna pe Avi 
Mesas Dx OuunA Fr 
mário DA CASA DesREv 
Nosso SÃ, e DX seos en 
DEMOS, FALIRCHO EM DIA 
De 8. Gongatio DE 1572 

  

Ni Obs modernas da sé temos dinda que 
q casa do capitulo, por exemplo, mi bella peça, que merece contemplada uma vez puro Esfio “4o seculo avant; colgaduras a oleo sobre caikihio,imitândo razesLecto alto estucado são adas nbs um todo solernede tun ee. 

Sitsticos e ao meio a larga mesa de oleado com 
de bueta vermelho, rodeada de poltronas 

alias Foi n'está mesma sala, que por distineção, cer= tamente muito merecida, mandou o cabido da colocar os retratos de tes dos mais notáveis ar- 
cebispos que temos tdo a ssber : D. Rodrigo da 
Cunha, D. Miguel de Gatro, e D. Luis de Sousal, 
Como tudo são viisitudes mese mundo já ao 
presente se não acham lá esses paineis E é pená 
E am prémios: hontrifcos a bons servidores da 

   

  

  

  

  

(temem muto netael ss do coroa 
sobre à porta principal). O conjuncto ebrangido. 
far eBeamator e Ge ponto elevado 6 que 
à mave se ostenta em toda a sua grandera. 

Corre-se em roda a -cochia dos varandins by- 
santinos, Tambem recommendo do visitante esse 
Passeio, 
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“8 O OCCIDENTE 
              

Djahi se domina a extensão do templo todo, o pel, Coniorme Bento Morgan, mede 96 palmos 
e largo, e de comprido, da porta principal até ão altar-môr, 464 palmos 4, No fim do seculo xy 

chamava-lhe o padre Sande edifício de mui sum- 
«pluosa construeçãos, antiguissimo e custusimo, com 
dres torres: duas aos lados. da porta principal, a “terceira por tras da capella môr. 

Vastissino, é que não. Quem entra em Alco- baça, quem admira Nossa Senhora. de. Paris, 
quem sê abvama a contemplar S, Pedro de Roma, acha logo a diferença. 

ão me cabiu no, chão certa phrase do diario 
da jornada do conde de Ourem a Basilêa, em ab; comparando a noisa com a sé de Tara: 
ona, diz O narrador: esfa see he pequena, que he E Gomo a de Logs. = E pequena, mas é, como poucas, um sanctu 

rio de recordações, tim archivo de primeira or. dem, E y E 
E ignora-o o povo indifferentel e fingem jgno- 

ralo os municipios! é fingem Ignoral o os go- vernost 
ae O remendos responsabilidade vão assumin- 
o todos perante as gerações futuras! Quando eu Já do Gôro contemplava à capela: és, estavam me lembrando os muitos actos. 
giosos e políticos por eli presencendos desde 
séculos; e "olhando para dens£o da memoria sen- tia um tropel de ideas confusas a pintarem me 
as seenas historicas vistas. por aquella. mebma mave, e que todo é qualquer estudioso pode tor- 
mar à ver quando interrogue com devoção. pa 
triotia os eccos do que lá vai. 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

Continda) Julio de Castilho, 

NECROLOGIA. 

  CONSELHEIRO 
ANTONIO PEQUITO SEIXAS D'ANDRADE 

(Copia de uma photographia do sr. Antonio 

  

no) 

No dia 3 de sotembro falleceu na villa de Gavião 
o conselheiro Antonio Pequito Seixas d'Andrade Par 
do Reino vitalicio é Ministro de Estado Honorario. 
Pequito Seixas não era bem uma individualidade 

política, antes tum propuguador de principios jus- 
tos; por isso não so scha o seu nome vinculado q 
muitas das reformas ultimamente decretadas, pois 
tinha a convicção que tas netos presidiam s4 
pre conveniencias partidarias o nunca um princi 
pio de justiça. E, por que era seguida osta norma 
de governar, provia as suas Funcatas consequencias 
6, Jtmentava “que o bom gor da nação so ano: 
osésso o egoismo partidario. 

"Dotado, pois, de uma probidade 
unia anstêridade do principios sãos o justos, de úma 
honrados que Alves Martins qualiicára de «f 
xoz», Pequito Sixus morreu abraçado ao seu idial, 
desorendo dos homens o das auns obras, 

Nascora n'aquella villa a 10 do agosto de 1619 e 

  

  

  

      
  

  

     
  

     

  

  

  

  

to, Morganti, Diseripção funebre das exequias. to Morgan ipção fi am 
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ra filo do desembargador João Poquito à do e de D. Perpetna Maria Ayres dOliveira Sei. xas, Coneluia a ma formatura om direito em 1 do Julho de 1848, sendo o segundo premindo do curso Noméndo delegado do Procarador Regio para à comarca: do Portalegre em & de jolho do 1840, pon “o tempo se demorou nºeate Togar, pedindo % mui exoneração para livremente se entrotar ao exorci. “io da advocacia onde em poneo tempo 0 seunomo o. tomo. colobre na defiza do pleitos de sum dmportanein Slito deputado am 1851 pelo cireulo do Porta- Jegr, filiou-se no partido reformista e represento sugecisivamente em córtos os cireulos do Sardoal é Niza até 1871 Exerceu o cargo de chefe da 3» repantição no Mie nisterio da Justiça, vendo-x obrigado, por incon modo do saude, nº pedir a nua demão em abril de 1869. Eve Parto da comaso da roviso do prjsto do «Codigo Civil sendo por cu ocenaião graci ão “om cart do consnho, Em Julho de JBUS foi chamado. non conelhos dl coroa para fizer parto do ministorio presidido pelo Iispo do Viseu, ondo Mho foi confinda a pauta a Justiça, quo geriu at agoto de 1x60 

  

    

    
  

  

    
    

    

  

Duranto a gerencia desta pasta ii agraciado pelo Koverno, Bespanhol com à gri-eriz do Car- hs mit 

  

     
“A provincia da Beira e nomeadamente o 

cto de Coimbra deveu então à Antonio Peq 
ua libertação da cobro quadila do João dão, que infestava aquellas paragens, até ali pro- 
togidapor govornos authoridades, fazendo-a 
guir e condemnas, escolhendo para isso mag 
dos de rigorosa austeridade € intransigencia no 
cumprimento dos deveres do seu cargo. 

Com 0 pueto da Granja entrou Antonio Pequito 
Seixas A'Andrade no partido progressista, em cu 
jas Juctas tomou parte activa, Como membro da ca. 
maça alta, a 180, onnorvando-o do então para 
ck afastado da politica, mas fel fa tradisções lhe. 
zaos do seu partido, quer notando o que lhe parecia 
injusto e menos patriotico, quer fazendo ouvir à sur 
voz em prol do que sempre julgou para bem do seu 
p 

  

  

     

  

   

  

  

  

  

  m curgotor justo não podiam deixar de aliar- 
se os mais nobres sentimentos de caridade o pbi- 
antropia assim, dotou a misericordia de Gavião 
com oito contos de réis: À sua porta nunca a indi- 
goncia Datou em vão ; à eua casa ora quasi trans. 
formada em asylo de invalido; 6 em testamento, 
deixou um donativo perpetuo anual para sor 
dado á alumna pobre que mais so distinguir na os 
cola publica da tu Ereguezia, 

  

  

  

  

    

CONDE DE ALMEDINA 
FALECIDO KM 26 DE SETENINO DE 1895 

Delphim Doodado! Guedes, Lº conde do Alma- tê, prematuramente. derrubou no bio, último, na Vila de Cusenes, gen, on Sat Tr 18 denovo do TB, lo quo não tinha aúnda 55 annos comploto. 
os: tudante ainda na Universidade de Coimbra, onde s6 formon em Direito, em 1808, mostrou gran de. vocação para o cultivo dns bellas aros o foi tum dos diseipulos mais distinct do notavel pin- tor amimalista, à professor da Academia de Balas Artes, Phomai José da Anmuncinção, dedicando-se com verdadeiro amor à pinto ipalmento À anguarella em que produ: 

     

    

  

     

          

  

  
por amor á arte o que lhe permittiu ter con 
rado entre 0s primeiras amadores portugueses, 

Foi assim que, tendo fallecido cum 1848, o my 
quer do Sousa Holstein inspector da Academia de | 

  

      
  

Bellas Artes á qual prestou rolovantes serviços, 9. 
governo escolheu o sr, Delphim Guedes para aq 
fe logar como o imais competente, 

Dê fueto a passagem do se. Delphim Guedespo: À 
a Academia do Bellas Artes não foi estoril para a. 
arte portugueza, procurando por todos 08 modos, 
promover-lho o feu adiantamento, já reorganisan- 
do à antiga Sociedado Promotorá das Bellas Ar- 
tes em Portugal seguiu realisar ainda 
algumas exposições annunes do Dellas artes, já ani: 
mando os artistas o enriquecendo as galerias dá 
Academia com a aequisição de quadros de valor, 
devondo-se em grande parte 40 sen esforço a. 
creação do Museu do Bellas Artes, em 1889. 

Para esse Bim alugou o, governo o palácio dos 
re. marquezes de Pombal, às Janellas Verdes, on- 
de por mitos annos residiu a fullecida imperatriz 
D. Amelia, viuva de D. Pedro IV. 

“Aquollo museu inauguron-se por assim dizes, 
com a Expósição de Arte Antiga por ocensião do 
centenario do Marques de Pombal, O n'e8aa expo- 
sição o sr. Delphim Guedos tomou parto importut- 
te nos trabalhos, pelo que o goverio houve por 
bem agracinlo com o titulo do Condo do Alme- 
dina, 

À lesto titulo junte Dolphim Guedes o de 
commendador do Nota Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, oficial da Ordem de 5. hiago do 
imerito scientífico, littorario à artistico, Giran Cru 
da Ordem de Isúbel a Catholica é da Coria de 
Leão, é 0 habito do Avi 

O ar. condo do Almedina, casado em sogundas 
mupeias com a em ara D. Anna Luiza Guimarãos 
den. no seu palacio da Avenida da Libordado fes 
tas brilhantes das muis luzidas quo so tom realisa- 
do nos sales de Lisboa, 

“Apesar. da sua saudo so achar bastante abalada: 
ha anos a esta parte, q aua paixão polas bellas 
artos não o abandonou, ainda; nas ultimas cxpó- | 
sições do Gremio Artustico, se viu grande collcação 
do quadros, em differantos generos, producto das. 
ana horas do estudo é de trabalho. 

O sr. condo do Almedina tomou parto muito 
ranisação da nltima exposição de Arte 
mental realisada por oceasião do cente- 

mário Antonino, e o excesso de trabalho que então 
tovo, afecton bastanto a aa saude abalada, fican 
do doente, doença que tove o sgu fatal opilogo nã 
morte. 

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

     
         

  

  

        

    

  

    
  

  

  

   
ESMCLA 

Para solempisar o auspicioso enlace da ex. 
se; D, Maria Angelina Ferreira Carmo Calheiros Com o ex.eº sr. Henrique Celestino Soares de Sou- 

Calheiros, recebemos 53000 réis para serem. distribuidos pelos pobres, o que fizemos da seguin- 
te fórma 

  

     

   

Maria Rosa Madeira, viuva, com 70 an- 

   
  

    
     

oa pia aLA Mari a Glorioltira coin aaioat raves do, Noronha, Devo o siso! 15000 Joseph da, Conceição, rui Luz Soriano, MáBe, 2.0. ittooo ja da Dre vil o anne Fiada Bic de Bugre Bal, 66, vovo Adelaide iai Bolibags golo; os convento de Santa Joanndo» oi iodo 
TSBooo 

Em nome d'estes infelizes agradecemos aos il- 
lustres nubentes, que tão christâmente souberam 
celebrar as alegrias de seu noivado, lembrando 
se dos desprotegidos da sorte 

Almanaeh ilustrado do OCIDENTE» 
para 1886 
prestes a sahir a publico este. 

  

  

  

  

Está no prélo e 
interessante annuario ilustrado com grande prá- 

“fusão de gravuras. E tê 
Recebem-se desde já encommendas na 

Empreza do «OCCIDENTEN 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

 


